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	 AP	 —	 Não	 fazes	 mal	 a	 uma	 mosca	 mas	 fazes	 revistas	
muito	bonitas.	
	 JB	—	Lindas!
	 MP	—	Pois	temos	de	dar	os	parabéns	ao	António	pela	
grande	qualidade	gráfica	da	revista,	é	verdade!
	 APC	 —	 E	 então	 desde	 que	 temos	 este	 novo	 modelo,	
desde	a	revista	81…	Os	elogios,	que	já	os	havia,	ainda	au-
mentaram…
	 MP	—	Eu	proponho	um	brinde	à	revista!	
	 FG	—	Olha	que	boa	ideia,	vamos	lá!	
Erguem-se	os	copos	de	plástico	descartáveis	—	bem	que	o	
espumante	 merecia	 uns	 melhores.	 Entre	 risos	 e	 	 bocejos,	
bebe-se	um	golo	—	desta	vez	não	havia	bolo	—	e	continua	
a	reunião:
	 APC	—	De	qualquer	modo,	temos	conseguido	cumprir	
bem	os	objectivos	que	a	revista	se	propõe	desde	o	início	e	
que	estão	no	nosso	estatuto	editorial:	Promover	a	troca	de	
ideias	e	experiências	entre	professores;	estimular	a	reflexão	
sobre	problemas	e	desafios	da	educação	matemática;	discu-
tir	temas	actuais	e	 importantes	da	educação	matemática	e	
da	educação	em	geral;	fornecer	elementos	de	trabalho	para	
as	práticas	dos	professores	e	divulgar	informação	relevante.	
Vamos	com	certeza	continuar	a	sentir	algumas	das	dificulda-
des	que	temos	sentido	ainda	por	muito	tempo,	em	especial,	
em	conseguir	a	mobilização	dos	sócios	para	escreverem	mais	
e	sobre	a	sua	sala	de	aula	de	Matemática.	Também	vão	con-
tinuar	a	existir	tensões,	em	particular	a	de	fazer	com	que	a	
revista	se	dirija	a	todos	versus	fazer	com	que	se	dirija	a	públi-
cos	específicos	—	quem	sabe	qualquer	dia	não	pensamos	em	
fazer	duas	 revistas	diferentes,	uma	para	os	primeiros	 anos,	
outra	para	3º	ciclo	e	secundário,	como	faz	o	NCTM?	E	te-
mos	novos	desafios	para	enfrentar,	em	especial	o	que	tem	a	

ver	 com	a	 revista	on-line,	que	 tem	de	 ser	muito	pensada.	
Seria	uma	excelente	meta	chegarmos	ao	final	de	2007	com	
ideias	sobre	o	que	poderia	ser…	e	como	poderia	ser…
	 AP	—	Pois	seria.	E	também	seria	óptimo	que	conseguís-
semos	melhorar	o	nosso	 funcionamento…	agilizar	as	 revi-
sões…
	 JB	—	E	conseguíssemos	mais	espaço	para	discussão	e	re-
flexão,	que	andamos	sempre	atrás	das	mil	tarefas	que	temos	
para	fazer…	
	 IR	—	Mas	hoje	já	reflectimos	muito!
	 FG	—	Pois	já.	E	já	podemos	ir	embora?
	 APC	 —	 Ainda	 temos	 de	 marcar	 a	 próxima	 reunião.	
Quem	tem	uma	agenda?
	 AP	 —	 E	 falta	 pensar	 no	 artigo	 para	 a	 revista	 dos	 20	
anos…	quem	escreve	a	nossa	reflexão…	e	como	vai	ser…
	 JB	—	Devíamos	escrever	uma	coisa	diferente…
	 FG	 —	 Olha!	 Porque	 não	 escrever	 como	 se	 fosse	 uma	
reunião	da	redacção?
	 APC	—	Isso	era	giro	mas	deve	ser	difícil…	nunca	o	fize-
mos	e	teria	de	ser	uma	reconstrução	para	a	qual	nem	tirámos	
suficientes	notas…	teria	de	ser	meio	ficcionado…	
	 AP	—	Pois	era,	mas	era	mais	interessante.	Mas	deve	ser	
difícil,	deve…
	 APC	—	Podemos	tentar…	Ahm?

E	assim	foi.	Tentámos	e	aqui	está.	Demorou,	foi	difícil,	mas	
está	à	disposição	de	quem	nos	lê,	para	quem	nos	lê.	Para	par-
tilhar	o	que	pensamos	e	o	que	fazemos	quando	fazemos	a	re-
vista.	Não	quererá	o	nosso	leitor,	que	nos	está	a	ler,	tentar	
também,	mesmo	que	seja	difícil,	mesmo	que	demore,	parti-
lhar	connosco	o	que	pensa	e	faz?

A Redacção da EeM
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APM: quantos sócios tem?
Os	 materiais	 apresentados	 destinam-se	 a	 alunos	 do	 3º	 ci-
clo	ou	do	ensino	secundário.	Matematicamente,	trata-se	de	
uma	tarefa	de	análise	de	dados	que	pode	ser	resolvida	apenas	
com	recurso	à	estatística	ou	pode	ser	explorada	como	tare-
fa	de	modelação	matemática,	procurando-se	obter	modelos	
que	expliquem	a	evolução	do	número	dos	 sócios	 (questão	
1),	do	número	de	 sócios	 reais	 (questão	2),	bem	como	um	
modelo	para	a	diferença	entre	ambos.	Neste	caso,	será	in-
teressante	discutir	como	a	opção	por	um	determinado	tipo	
de	modelo	vaticina	diferentes	futuros	para	o	número	de	só-
cios	da	APM.

	 Em	qualquer	dos	casos,	é	importante	que	os	alunos	te-
nham	possibilidade	de	recorrer	à	calculadora	gráfica	ou	ao	
computador	(com	EXCEL,	por	exemplo)	para	a	representa-
ção	e	o	tratamento	dos	dados	e	para	a	eventual	procura	e	de-
finição	de	modelos	adequados.
	 Pela	natureza	do	trabalho	a	desenvolver,	convém	que	a	
tarefa	seja	realizada	em	grupo.	Além	disso,	os	diferentes	gru-
pos	poderão	escolher	estudar	os	sócios	de	associações	de	pro-
fessores	distintas	(questão	3).

Ana Paula Canavarro, Universidade de Évora
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Em quase todas as escolas existe uma associação de estudantes. Uma associação de estudantes constitui um im-
portante espaço de encontro, partilha e discussão entre os alunos de uma mesma escola, abrindo espaço para as 
suas iniciativas e projectos, favorecendo a sua intervenção nas decisões sobre a vida da escola. Será que tu fazes 
parte da Associação de estudantes da tua escola? 
 Talvez nunca tenhas pensado nisso, mas os professores também têm associações e com objectivos que, no es-
sencial, são muito parecidos com os das associações de estudantes. A Associação de Professores de Matemática 
portugueses (APM) nasceu em 1986, há mais de vinte anos, e ao longo do seu percurso criou um espaço próprio 
de diálogo e partilha entre os professores de Matemática, lutando por melhorar o ensino e a aprendizagem da Ma-
temática. Podes consultar o site em www.apm.pt para conhecer a Associação mas, para já, vais ficar a saber como 
tem evoluído o seu número de sócios.

1.  Quando um professor se torna sócio da APM, é-lhe atribuído um número de sócio que é intransmissível. 
Mesmo que o professor venha a desistir da Associação, o número que foi dele não é atribuído a nenhum 
outro novo sócio. Assim, o número real de sócios não é exactamente igual ao número do mais recente só-
cio da Associação. Na tabela seguinte encontras informação sobre a evolução do número de sócios desde 
que a Associação foi fundada. 

1986 260

1987 837

1988 1102

1989 1580

1990 2092

1991 2564

1992 3009

1993 3582

1994 4049

1995 4676

1996 5258

1997 5867

1998 6463

1999 7113

2000 7556

2001 8015

2002 8426

2003 8681

2004 8878

2005 9074

2006 9368

 a. Como caracterizas a evolução do número de sócios? 
 b. Representa os dados da tabela num gráfico adequado  e confronta-o com as conclusões que tiraste na alí-

nea anterior. 
 c. Em que ano(s) foi maior o registo de novos sócios? E menor? Que outros comentários te sugere o gráfi-

co?
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2.  Para que um professor possa ser sócio da APM, tem de pagar anualmente uma quota que lhe dá direito a 
usufruir de muitos serviços que a Associação presta. Se o professor deixa de pagar a quota, passa a não ser 
considerado um sócio real, independentemente de declarar ou não desistência de associado. A tabela dá in-
dicações sobre o número de sócios reais da APM. 

1986 260

1987 837

1988 1102

1989 1570

1990 1993

1991 2388

1992 2721

1993 3148

1994 3482

1995 3936

1996 4278

1997 4613

1998 4912

1999 5208

2000 5287

2001 5371

2002 5323

2003 4598

2004 4341

2005 4036

2006 3766

 a. Estuda a evolução do número de sócios reais da APM, recorrendo a um gráfico adequado. Em que ano exis-
tiram mais sócios reais? Como estimas que seja a evolução nos próximos anos?  

 b. Compara a evolução do número de sócios reais com a evolução do número de novos sócios no mesmo 
período de tempo. Como explicas as diferenças?  Como é a evolução do número de sócios da APM que 
têm vindo a deixar de o ser? Que razões poderão justificar esta situação?

3.  Na tua escola existem professores de Matemática, talvez alguns sejam sócios da APM … . E talvez existam 
professores de outras disciplinas que são sócios de outras associações … .

 a. Organiza um estudo que te permita saber se existem sócios de associações de professores na tua escola, 
que inclua a recolha de dados, a sua organização e conclusões a apresentar.

 b. Qual é o grupo disciplinar da tua escola que tem mais professores pertencentes a uma associação de pro-
fessores? Será o de Matemática?
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